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INTRODUÇÃO:	 As	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (IST)	 são	 causadas	 por	 vírus,	 bactérias	 ou	 outros
microrganismos.	Elas	são	transmitidas,	na	sua	maioria,	por	meio	do	contato	sexual	(oral,	vaginal,	anal)	sem	o	uso	de
medidas	de	proteção	como	a	camisinha,	com	uma	pessoa	que	esteja	infectada.	A	transmissão	ainda	pode	acontecer,
da	mãe	para	a	criança	durante	a	gestação,	o	parto	ou	a	amamentação.	De	maneira	menos	comum,	as	IST	também
podem	ser	transmitidas	por	meio	não	sexual,	pelo	contato	de	mucosas	ou	pele	não	íntegra	com	secreções	corporais
contaminadas.	OBJETIVO:	Descrever	a	experiência	vivenciada	pelos	acadêmicos	de	enfermagem	sobre	ação	em	saúde
na	 realização	 de	 teste	 rápido	 como	 forma	 de	 prevenção	 às	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (IST’s).
METODOLOGIA:	 Relato	 de	 experiência	 que	 descreve	 momentos	 vivenciados	 pelos	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 de
idades	 variadas	 e	 ambos	 os	 sexos	 ,	 ação	 realizada	 em	um	 supermercado,	 situado	 no	município	 de	Ananindeua	 no
estado	do	Pará,	ocorrido	no	mês	de	Dezembro	no	ano	de	2020,	no	qual	foi	desenvolvido	uma	ação	em	saúde	que	teve
como	foco:	A	Prevenção	das	Infecções	Sexualmente	Transmissíveis	por	meio	de	teste	rápido	de	HIV,	Sífilis,	Hepatite	B
e	 C.	 Foi	 realizada	 a	 coleta	 de	 dados	 dos	 funcionários	 como	 nome,	 idade,	 sexo	 necessários	 para	 o	 correto
preenchimento	dos	resultados	dos	testes.	A	coleta	tinha	como	objetivo	sensibilizar	os	funcionários	quanto	as	IST’s	e	o
conhecimento	dos	mesmos	quanto	a	 importância	do	 teste	como	 forma	de	prevenção.	Dessa	 forma,	 foi	 realizado	a
ação	em	saúde	na	comunidade,	enfatizando	o	papel	dos	acadêmicos	quanto	a	responsabilidade	coletiva	para	difundir
informações	 e	 orientações,	 destacando	 o	 quão	 significativo	 foi	 a	 obtenção	 dessa	 experiência	 durante	 o	 ciclo
acadêmico.	RESULTADOS:	Utilizou-se	teste	rápido	de	HIV,	Sífilis,	Hepatite	B	e	C,	os	testes	foram	realizados	pela	técnica
de	coleta	de	sangue	capilar,	seguindo	todo	processo	de	biossegurança	tanto	para	o	realizador	quanto	ao	funcionário.
Visto	 que,	 ao	 longo	 da	 ação	 tivemos	 testes	 positivos	 para	 sífilis	 e	 HIV.	 CONCLUSÃO:	 Observou-se	 que	 muitos
funcionários	não	tinham	conhecimento	e	relataram	nunca	ter	realizado	esses	testes,	na	sua	maioria	homens,	por	isso
muitos	estavam	com	dúvidas	e	receito	quanto	ao	teste.	Com	isso,	foram	fornecidas	as	informações	e	orientações	de
forma	individualizada	no	ato	da	realização	do	teste.


